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Lugar de negro, lugar de branco? busca desmistificar a naturalização do lugar da raça na discussão moderna e de sua força instituinte: a escravidão moderna. Com forte alicerce em uma leitura crítica de Frantz Fanon, o ensaio repensa o identitarismo, que ganha espaço nas militâncias, ao relacioná-lo à procura mística de uma África que, historicamente, é indissociável do processo de produção capitalista. Ao transpor o problema da raça e do significante negro para um novo patamar, o livro lança novas hipóteses para o movimento negro e aponta para sua potência em superar as relações mercantilizadas nos trópicos.


Douglas Rodrigues Barros é um jovem escritor. Atualmente está concluindo doutorado em filosofia. É ex-operário, experiência que talhou profundamente sua escrita e pensamento. Para homenagear Marighella, gosta de se referir a si como “apenas um mulato cearense”, apesar de entender que “mulato” é um substantivo carregado de adjetivação racista. Publicou em 2016 Cartas estudantis pela editora Multifoco e em 2017 Os terroristas pela editora Urutau.







Para Douglas Belchior e Adervaldo José dos Santos pelo compromisso com a luta antirracista.





Apresentação

Tales Ab’Sáber

Douglas Rodrigues Barros é um escritor que atua tanto na esfera da ficção e do romance quanto da teoria e do pensamento crítico. Com formação em humanidades e filosofia na nova Universidade brasileira – exatamente a que recebeu o influxo reparador social mínimo da tardia política de cotas brasileira, hoje sobre o ataque degradante do neo-obscurantismo anticrítico e anticientífico que grita alto no Brasil, configurando o real devir negro de toda uma instituição social e seus sujeitos… – seu trabalho mantém constante contato, enriquecido pela experiência e com a experiência da crítica, com o mundo popular e o percurso histórico da classe trabalhadora urbana de São Paulo, da qual não oculta fazer parte e se posiciona como narrador emancipado.

Sem perder o contato com as mazelas da violência brasileira sobre a vida do trabalho, buscando investigar mentalidades e modos possíveis de pensar as condições de existência históricas que são franqueadas à classe em seus romances recentes, ele também assumiu e dedicou importante trabalho ao excedente de violência e sentido patológico da vida social que é o circuito de símbolos, práticas e subjetivações que envolvem os descaminhos da clivagem racial, e sua própria racialização da vida, estratégia torpe do poder que duplica e aprofunda a história de recusas dos direitos negados dos pobres, dos pobres negros, em nosso capitalismo, de origem colonial, escravista e antissocial.

Este livro, que também é um debate, apresenta o trabalho crítico do autor junto a uma das suas comunidades políticas, pondo em questão as hipóteses de fundo que movem ações do movimento negro contemporâneo no Brasil e esclarecendo uma diferença significativa sobre o modo e a dinâmica do pensamento desde uma perspectiva fundamentalmente crítica do problema, ou da solução, negra. O livro também é a enunciação de uma política da leitura das potências sociais e das energias conceituais que envolvem a obra de um grande autor. Ao acatar com precisão o impacto do trabalho teórico de um autor fundamental do campo crítico contemporâneo, Frantz Fanon, que disparou um sem número de movimentos e modalidades de engajamento em todo mundo pós-colonial, e ao reafirmar a constante instabilidade do seu trabalho forte pela superação de toda posição de violência, implicada em seu desmonte dialético da racialização, que só pode ser anticapitalista, Douglas Rodrigues Barros nos mostra como toda uma tradição de compromisso intelectual e critica opera: aumentando a energia radical dos conceitos para a transformação social necessária.

Confiando na universalidade negativa da razão, que deve pesar igualmente, entre a configuração do objeto e a do próprio sujeito no objeto, podemos observar como, para Fanon, de modo muito diferente das fixações imaginárias e “místicas”, como diz Douglas, de parte do movimento antirracista definidor das políticas para os negros de hoje, a fragilidade das falsificações do racismo branco ocidental implica a crítica da falsa integridade da identidade negra, ela também realizada em algum momento neste processo social de distorção e mistificação de tudo.

Demonstrando com clareza, em conjunto com as intensidades subjetivas pessoais do estilo, o modo radical de Fanon encaminhar seu pensamento, constantemente em balanço e movimento que critica a subjetivação racista situando a experiência negra como o outro negativo da falácia da integridade branca, assim revelada, no mesmo movimento que critica o apego de entificação fixada da própria condição negra, para também ser livre dela, Lugar de negro, lugar de branco? repõe em cena a ordem moderna de uma razão em trabalho, única universalidade virtual que não cede diante do terror.

Este trabalho sem pouso da crítica só pode se resolver após desmontar e suspender as camadas de violências e dispositivos ideológicos que deram destino à necropolítica colonial e a autoimagem alucinada de superioridade da Europa branca moderna, bem como os seus efeitos dialéticos na ideia moderna do negro. Assim, ao se suspender o lugar histórico falsificado da violência branca, a sua autoimagem, deve-se chegar à suspensão do lugar determinado desde aí das violências incorporadas à ideia de alguma identidade negra.

Seria este o projeto da superação histórica da violência racial, e seus sujeitos e assujeitados, determinada pela própria história do vínculo de capitalismo colonial escravista mercantil e a formação do presente. Sem temer a vida crítica da razão, tal trabalho não teme a própria cor, e seu lugar sem lugar na ordem branca, evitando qualquer virtual política da paranoia, acentuando o horizonte de emancipação pós-capitalista da empreitada.

Assim, implicado humanamente e pessoalmente na intensidade do debate que põe em cena, Lugar de negro, lugar de branco? é contribuição renovadora e esperançosa, sem concessões, para a desalienação mais radical ao redor de uma questão premente da contemporaneidade dos últimos 500 anos do processo de terror da expansão mundial do Capital.





Uma conversa com o hipotético-leitor

Este curto ensaio foi atropelado pela ordem. Quando escrevia a parte final, me vi a amontoar tantos conceitos e pintá-los tal como pede nosso contexto, que fui derrubado pela terrível notícia do assassinato de Marielle Franco e Anderson Gomes, ocorrido em 14 de março de 2018, data do nascimento de Castro Alves, de Carolina Maria de Jesus, de Abdias do Nascimento e, por contingência, do próprio autor.

Eu não conhecia Marielle Franco, porém seu assassinato foi sentido em minha pele. Choramos sua morte. O seu sangue era o nosso. Erro seria crer que o grande dissídio que nesses últimos tempos se estabeleceu no seio da esquerda se assentasse numa diferença estratégica e que o martírio de uma valorosa companheira pudesse fundamentar uma outra prática que ousasse, se não reverter o descalabro do país, pelo menos defender aqueles que se prontificam a estar em suas fileiras.

Desde então tudo mudou, mas nada saiu do lugar.

Seria muito importante que qualquer militante e crítico de esquerda não fosse mais o mesmo depois dessa morte. As poucas ilusões com a política oligárquica brasileira deveriam ser desfeitas pelos tiros dados em Marielle e no seu motorista. É uma política de morte que funciona sob pressupostos rentáveis e significante colonizado.

Nós sabíamos disso? Talvez, mas até então duvidávamos. Hoje não se pode duvidar mais. Essas mortes, sem dúvida, têm o peso do nosso fracasso. Devemos nos responsabilizar por elas e por outras tantas que ocorrem longe da segunda maior cidade do país. Só assim poderemos dar um basta.

“Nós desconfiamos do entusiasmo”,1 assim se expressa Fanon na introdução de sua obra como quem cita uma verdade lúcida desperta pelos sinais daqueles que não tiveram irmandade com as coisas e foram esmagados por fileiras de carruagens atadas às costas. Entusiasmar-se é tornar-se impotente.2

Com alguns farelos recentemente caídos da mesa da elite econômica, durante um curto intervalo de tempo,3 entretanto, a esquerda e grandes setores do movimento negro pareciam se entusiasmar e abandonaram qualquer princípio que não o de se incluir no jogo.

Tornar-se colaborador,4 no entanto, tem um preço a ser pago: a elevação do mito à verdade, o abandono e até a acusação contra qualquer posição que pense para além das miudezas e misérias cotidianas sob a égide do mundo da mercadoria.

Competiu, desse modo, a parte da esquerda – ou melhor, à esquerda hegemônica – realizar o trabalho sujo com zelo:5 se se matam milhares de jovens anualmente, a maioria negros, que importa? Pensemos em nosso próximo candidato...

Na rede social, agora convertida em Areópago, desfilam mil gênios consagrados às verdades provisórias em busca de likes e comentários. O Facebook, separando cada um no seu nicho próprio, construiu a máquina do mundo que procura não só a implicação como a mobilização total de seus usuários. A subordinação e organização “do e para o” trabalho agora passam por essa “ferramenta”, que alterou radicalmente as relações de sociabilidade das pessoas comuns.

Por outro lado, ainda será necessário refletir sobre a insensibilidade social e a invisibilidade do massacre cotidiano que se perpetua aqui desde que o colonizador chegou.6 Se antes a carne negra era a mais barata e rentável do mercado, agora, é necessário dizimar o seu excesso. Entre passado e presente, a infâmia que atende pelo nome de racismo.

O passado, porém, é lição para se meditar, não para reproduzir, dizia Mario de Andrade,7 e conquanto não estejamos dispostos a ruir sob os maus auspícios de um romantismo estéril, devemos perguntar o que é ser negro atualmente, sem cair na cilada de uma identificação remota com um passado inexistente.

A identificação é a forma de ligação emocional mais profunda e, com ela, dificilmente se ultrapassam as limitações que forjam a experiência concreta na formação do eu com o mundo.8 É nessas lições de Freud que temos um grande aprendizado sobre o funcionamento da psicologia das massas. Psicologia que hoje em dia foi capturada pelo gozo escópico do narcisismo autorreferenciado das redes sociais.9

Sendo assim, o que governa a identificação é a simpatia que impõe não somente a imitação de características em comum, como também sua defesa acrítica. É pela característica afetiva da identificação que a ligação mútua entre indivíduos da massa é produzida. Essa se encontra por vezes numa qualidade particular em comum, numa cor em comum, num fenótipo em comum e numa história mítica em comum.

É daí que a multiplicidade que constitui o eu particular deixa de importar: o que importa é aquilo no seu eu exterior que se parece comigo: um cabelo em comum, uma roupa em comum, um hábito em comum, por fim, uma raça.

Tanto a identificação com o branco quanto a identificação com o negro eliminam de si qualquer capacidade reflexiva mais profunda. Ser igual no infortúnio ou no privilégio significa que alguma coisa sustenta essa condição. Sabemos o que é.

Nesse sentido, Fanon segue sendo o arsenal crítico contra a leviandade e preguiça daqueles que falam em seu nome e que se tornaram reles colaboracionistas.10 Isto impõe uma reflexão crítica sobre a hegemonização de um determinado setor do movimento negro que impôs uma pauta na qual alguns temas são francamente reacionários. Atualmente, essa hegemonização impossibilita qualquer horizonte para além das formas impostas socialmente pelo modo de sociabilidade capitalista e, portanto, nosso arsenal se voltará contra essa mesma hegemonia.

Urge imaginarmos um mundo no qual a mercadoria não dê as referências vitais, urge lutarmos por outras formas de sociabilidade, urge criarmos outra dinâmica de vida em que o componente racial não seja decisivo na escolha de quem deve morrer. A utopia não é acreditar que o capitalismo, já apodrecido, necessita morrer, utopia é acreditar que um dia sua forma de reprodução social deixará de criar identificações, espaços demarcados de sociabilidade mediados pelo dinheiro, pela mercadoria, e deixará de fomentar o racismo, que lhe é constitutivo e inerente.

Este curto ensaio foi atropelado pela ordem, mas não esmoreceu diante daquilo que era sua tarefa: desiludir-nos com os misticismos para enfrentar a barbárie imposta.

É o que tenho a oferecer como trabalho de luto. Um trabalho que espero possibilite o amadurecimento de nossa luta.

O autor
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FANON CONTRA O MISTICISMO







Eu lhe direi: é o meio, é a sociedade que é responsável pela sua mistificação.
Isso dito, o resto virá por si só. 
E sabemos do que se trata.
Do fim do mundo. (Fanon) 



Nem Casa Grande, nem senzala

Seria absurdo dizer que as condições em que se conduziu a racialização no Brasil não foram determinantes para a produção e reprodução do capital e, com ele, sua moderna divisão do trabalho. À parte o misticismo da diferença racial, que imprimiu nos corpos negros uma tentativa de subordinação e que faz dessa diferença a inconfessável política de exceção naturalizada em todas as cabeças brasileiras, existe essa crença, essa crença pegajosa em relação à cor, em relação a todo um continente epistêmico criado para nadificar aqueles que sempre estiveram no interior da produção, produzindo riquezas, mas foram dela alijados.

Foi a criação de um consenso – na ciência, na filosofia, na arte, na espiritualidade ou na religião – como linha divisória e prática, a partir da qual se nutrem as formas de organização do Estado como poder soberano sobre a decisão de morte.1 Uma sacada pragmática que convoca a onipresença da segurança estatal, o aparato despótico que marcará, de uma vez por todas, o inimigo a ser combatido. Assim caminha a grande festa da República, cautelosa, naturalizada e distorcida, que nunca termina de contorcer o chamado “direito democrático” e, a cada segundo, se vê ameaçada por alguma nova “diferença” por ela mesma superficialmente criada.

Se aquele “animal preto, que possui lã sobre a cabeça, caminha sobre duas patas”,2 como dizia o cafona do Voltaire, encontrou agora a possibilidade de se repensar a si mesmo, é porque abandonou o corpo debilitado e os ícones do ressentimento em que se apegava. Longe de qualquer movimento fascistóide que repinta orgulhoso o brasão da racialidade, o corpo negro, marcado e identificado como inimigo, se ergue na luta que “sempre teve como meta a abertura para um mundo verdadeiramente comum”.3 Que ele tenha se erguido, com esforço, ao posto de reflexividade, de mediação, de consciência-de-si, muda tudo. Não é o apego por um mundo putrefato em vias de ser ultrapassado que lhe dá ânimo, mas sim o vigor da experimentação, de um olhar em que do não-ser possa brotar o novo. Fora daquela ilusão socialmente necessária, marcada por um conservadorismo de verniz nacionalista, se distingue outro tipo de posição política em que um acontecimento de verdade está prestes a abrochar e advir como efetividade. É ele que estabelece a continuidade existencial, nem secreta, nem óbvia, dos corpos negros como portadores de uma comunidade efetiva e vindoura. Que sela o destino do proletariado, ou melhor, retoma seu sentido clássico; não como redutora classe operária, mas como a universal classe dos Condenados da terra.

A engrenagem trepida… A bruma neva… pouco importa que os corpos reduzidos à diferença racial encontrem ou não motivos conscientes para resistir à ordem existente; vemos claramente que os corpos reduzidos pela racialidade se tornaram um excedente populacional que em fins de capitalismo tardio precisa ser identificado, controlado, categorizado, separado, cercado por muros, por Unidades de Polícia Pacificadoras e, por fim, extirpado. O mesmo odor de merda que exala da Casa Grande em seu hálito mortal e necropolítico! O controle dos corpos negros, ou mais além, dos corpos indomáveis, certamente não é uma vã medida coercitiva da vida em suas limitações burguesas. É a luta incessante do aparato repressor do Estado/Capital na vã tentativa de impedir o desejo de criar algo vertiginoso. Quando a dialética Casa Grande/Senzala finalmente for suprimida, então com ela serão suprimidas as diferenças raciais superficialmente criadas para controle universal dos corpos e territorial dos espaços.
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